
Enquanto sentada em uma mesa de bar
Escrevendo aqueles típicos poemas toscos
Pensei que um dia você viria
A pelo menos, me odiar

Você não me entende nunca
Eu não faço questão de explicar
Essas gotas de vinho velho derramam no chão 
Mas quem se impôs a sujar?

Você que sujou o chão
Meu coração
Derramou, manchou 
E foi embora sem nem pedir perdão

Sinto que é tarde demais, ele diz
Agora digo que nem passou das onze
Não suporto seus lamentos
Vá com eles para bem longe.

Gotas de vinho Tinto 


